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OBJETIVO GERAL 
DA DIOCESE DE CAMETÁ

 Evangelizar o povo de Deus na Diocese de Cametá,  
respeitando suas diferentes culturas e realidades, à 
luz da evangélica opção preferencial pelos pobres e 
marginalizados, sendo uma Igreja Sinodal, toda ministerial, 
constituída por comunidades eclesiais missionárias, a 
serviço da vida, iluminada pela Palavra de Deus e alimentada 
pela Eucaristia, construindo uma sociedade justa e 
solidária, na realidade amazônica que respeite e defenda 
a nossa casa comum, a caminho do Reino Definitivo. 
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A P R E S E N T AÇ Ã O

 “Chamou os que Ele mesmo quis… Para estarem com Ele…
E para enviá-los a anunciar…” (Mc 3, 13-15)

1. DIRETRIZES GERAIS  DA AÇÃO EVANGELIZADORA 
NO BRASIL (DGAE) 2019 – 2023

 1. As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora no 
Brasil constituem uma das expressões mais significativas 
da colegialidade da Igreja no Brasil. Um verdadeiro sentido 
da sinodalidade, da comunhão.
 2. DGAE 2019-2023: Estruturadas a partir da 
Comunidade Eclesial Missionária, apresentada com a 
imagem da ‘casa’.
 3. CASA: Criar lar, família – casas de comunhão: É 
criar laços que se constroem com gestos simples, diários 
e que todos podemos realizar. Proximidade relacional en-
tre as pessoas. Necessidade da Igreja se fazer presente 
nos locais onde as pessoas vivem, passando da pastoral 
de visita, para a pastoral de presença.

4. Essa casa é a comunidade eclesial missionária: 
Portas abertas que acolhem e portas abertas para sair 
em missão. Comunidade e Missão são como dois lados 
da mesma moeda: A comunidade eclesial autêntica é, 
necessariamente, missionária e toda missão se alicerça 
na vida de comunidade. A comunidade eclesial missionária 
é sustentada por quatro pilares: Palavra – Pão – Caridade 
– Ação Missionária. Trata-se de pôr a missão de Jesus no 
coração da Igreja. 
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 5. Dois eixos das Diretrizes: Comunidade e 
Missão.

6. “Comunidades que não geram missionários são 
tristes expressões de esterilidade (...); missionários que 
não se fundamentam na vida em comunidade correm o 
risco de se tornarem andarilhos solitários, sem referências 
existenciais para sua atuação” (DGAE 2019-2023, pág. 9). 
Para ajudar nossas CCs e todas as forças vivas de nossa 
Diocese, temos as Novas Diretrizes aprovadas no final de 
novembro de 2021, na IV Assembleia do Povo de Deus.

2. NOVAS DIRETRIZES DA DIOCESE DE CAMETÁ 
2022-2027

“Ainda tens um longo caminho a percorrer” (1Rs 19,7)

7. É nossa vocação anunciar a Palavra como 
missionários, para promover a paz, superar a violência, 
construir pontes em lugar de muros, oferecer a misericórdia 
de Jesus e reacender a luz da esperança para vencer o 
desânimo e as indiferenças.

8. O mundo espera de nós o testemunho da frater-
nidade e da solidariedade pela evangélica opção prefe-
rencial pelos pobres, contribuindo na construção da socie-
dade sobre os valores do Evangelho.

9. A Igreja se volta ao seu Senhor para compreen-
der a realidade e discernir caminhos (Cf. DGAE 2019-
2023, pág. 8). Ele se faz presente, caminha conosco.
 10. Imagem da casa – Comunidades eclesiais 
missionárias: permitem ingresso (acolhimento) e saída 
(envio). Dois eixos das Diretrizes: Comunidade e Missão.

11. Jesus Cristo é o enviado do Pai para anunciar 
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o Reino de Deus. Confirmados pelo Espírito, os apóstolos 
começaram a anunciar. Essa responsabilidade missioná-
ria chega a nós hoje.

12. A Diocese de Cametá é formada, sustentada 
e animada pelas Comunidades Cristãs (CCs). Somos 
mais de 700 CCs, formando o rosto missionário das 20 
paróquias existentes em nossa Diocese. Lideranças 
leigas das respectivas paróquias, juntamente com 
Diáconos, Religiosos e Religiosas, Seminaristas, Vigários 
e Párocos elaboraram Projetos que se transformaram 
no Plano Diocesano de Pastoral com base nos quatros 
pilares da DGAE  do Brasil, para a realização das quatro 
PRIORIDADES, aprovadas em Assembleia.
 13. O Plano de Pastoral oferece um norte para 
nossa ação missionária, que para ser autêntica deve ser 
sempre feita em comunhão afetiva e efetiva com a Igreja. 
A nossa Igreja vive uma sadia pluralidade, “mas se tudo é 
permitido, nem tudo é conveniente” ( Cf. 1 Cor. 6, 12).

14. Para nós, deve ser claro que as Comunidades 
Cristãs (CCs) são a espinha dorsal da nossa Igreja Local 
e que vêm antes de todas as outras expressões. As 
devoções são importantes, mas nunca poderão diminuir 
o empenho de celebrarmos o Mistério Pascal na liturgia 
Eucarística e da Palavra, em comunidades de fé e vida. 
Todas as pastorais, serviços e movimentos devem existir 
a partir da Eucarisita e por ela devem ser alimentados. 
Quando oportuno, a participação nas devoções não deve 
sobrepor à participação nas santas missas.
 15. As festas dos padroeiros deve ser um momento 
oportuno de grande relevância para evangelizar! Outro 
ponto importante é que não podemos abandonar o primado 
da verdade, sobretudo nas questões morais e financeiras. 
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E, finalmente, se somos a Igreja de Jesus Cristo, temos 
que viver a caridade como cristãos e como Instituição.

16. Estas convicções estão na base de nosso Pla-
no de Pastoral, que aos poucos vai reavivando o rosto da 
nossa Igreja. Seguir o Plano não é facultativo. Qualquer 
realidade eclesial da Diocese, se quiser permanecer em 
comunhão, deve confrontar a sua vida e missão com ele.

17. Que sejamos sucessores dignos de nossos 
antepassados, que nos legaram uma Igreja de comunhão 
e participação, tão vibrante e comprometida com o 
Evangelho. Na nossa fraqueza queremos dar tudo pelo 
Reino, que já está entre nós.

18. São João Batista, patrono de nossa Diocese, 
rogai por nós!

+ José Altevir da Silva
Bispo Diocesano de Cametá-PA
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3. PRIORIDADES DA DIOCESE DE CAMETÁ

 19. Tendo em vista que, as Diretrizes Gerais da 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (DGAE 2019-
2023) se estenderão por mais quatro anos, com pequenas 
alterações, é importante que o Plano Pastoral Diocesano 
siga a metodologia dos “Pilares”, adotada pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). Assim os “Pilares” 
constituem-se em:

•	 PILAR DA PALAVRA
•	 PILAR DO PÃO
•	 PILAR DA CARIDADE
•	 PILAR DA AÇÃO MISSIONÁRIA

 20. As paróquias desenvolverão as prioridades com 
base nos quatro pilares.

3.1 - PRIORIDADES DA DIOCESE DE CAMETÁ

1. PALAVRA ( CC ouvinte e Praticante da Palavra)- A 
Diocese de Cametá, lugar de formação e animação 
bíblica da vida e da pastoral, priorizando os círculos 
bíblicos e a iniciação à vida cristã; 

2. PÃO ( CC Celebrante e Contemplativa) - A Diocese 
de Cametá trabalhando a dimensão orante: liturgia e 
espiritualidade. Entender, absorver e deixar-se ser 
absolvidos por uma espiritualidade da escuta, por 
uma liturgia inculturada (QA n. 81-84);
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3. CARIDADE (CC Servidora e Defensora da vida) 
- A Diocese de Cametá a serviço da vida plena para 
todos (as). Manter vivo o exercício do cuidado com a 
natureza, com os territórios e os que neles habitam, 
comprometendo-se com a justiça, especialmente em 

meio aos mais empobrecidos; 

4. AÇÃO MISSIONÁRIA (CC Discípula Missionária) 
- A Diocese de Cametá como comunidade 
eclesial missionária, trabalhando os fiéis para 
a conscientização missionária do dízimo, a 
implementação dos Conselhos Missionários e a 

evangelização da juventude.
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PRIORIDADE 1
  PALAVRA (CC ouvinte e Praticante da Palavra)

“Eram perseverantes em ouvir o ensinamento 
dos apóstolos” (At 2, 42).

 A Diocese de Cametá, lugar de formação e animação bíblica 
da vida e da pastoral, priorizando os círculos bíblicos e a iniciação 
à vida cristã. 

 21. “A palavra do Senhor permanece eternamente. E 
esta é a palavra do Evangelho que vos foi anunciada” (1 Pd 1, 
25; cf. Is 40, 8). Com esta citação da Primeira Carta de São Pe-
dro, que retoma as palavras do profeta Isaías, vemo-nos colo-
cados diante do mistério de Deus que se comunica a Si mesmo 
por meio do dom da sua Palavra. Esta Palavra, que permanece 
eternamente, entrou no tempo. Deus pronunciou a sua Palavra 
eterna de modo humano; o seu Verbo “fez-Se carne” (Jo 1, 14). 
Esta é a Boa Nova. “Este é o anúncio que atravessa os séculos, 
tendo chegado até aos nossos dias” (VD n.1).
 22. A recepção da Revelação nas Escrituras, o anúncio 
da Palavra de Deus, a sua interpretação no Magistério da 
Igreja e na vida da comunidade, é um dos pilares essenciais 
de existência da Igreja Local. Ela alimenta a fé, a esperança 
e a caridade, dando sentido ao cotidiano e aos sofrimentos. À 
Palavra de Deus corresponde o ministério da Palavra, como 
a Catequese, a formação bíblica de maneira organizada, os 
grupos de círculos bíblicos, a espiritualidade bíblica, a Leitura 
Orante, etc.
 23. A Palavra torna presente a salvação, é princípio 
fundamental das Comunidades Cristãs (CCs), e exige pessoas 
apaixonadas por ela para proclamá-la com entusiasmo. Trata-
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-se de proclamar a Palavra com Fé, para que seja portadora de 
vida e cumpra com eficácia o que diz.
 24. Uma Igreja viva se sustenta da Palavra de Deus 
enriquecida por uma leitura encarnada na realidade. “A 
hermenêutica da Sagrada Escritura na Igreja se dá precisamente 
na ligação intrínseca entre Palavra e fé, põe em evidência 
que a autêntica hermenêutica da Bíblia só pode ser feita na 
fé eclesial, que tem o seu paradigma no sim de Maria”. A este 
respeito, São Boaventura afirma que, sem a fé, não há chave 
de acesso ao texto sagrado: “Esta é o conhecimento de Jesus 
Cristo, do qual têm origem, como de uma fonte, a segurança e a 
inteligência de toda a Sagrada Escritura. Por isso, é impossível 
que alguém possa entrar para a conhecer, se antes não tiver a 
fé infusa de Cristo que é lanterna, porta e também fundamento 
de toda a Escritura”. E São Tomás de Aquino, mencionando 
Santo Agostinho, insiste vigorosamente: “A letra do Evangelho 
também mata, se faltar a graça interior da fé que cura” (VD n. 
85).
 25. A Igreja se volta ao seu Senhor para compreender 
a realidade e discernir caminhos (Cf. DGAE 2019-2023, pág. 
8). Ele se faz presente, caminha conosco: “Jesus percorria to-
das as cidades e povoados, ensinando em suas sinagogas e 
proclamando o evangelho do Reino” (Mt 9, 35).
 26. Pilar da Palavra – Iniciação à Vida Cristã e Anima-
ção Bíblica da Vida e da Pastoral. “Eram perseverantes em ou-
vir o ensinamento dos apóstolos” (At 2, 42).
 27. As Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da 
Igreja no Brasil 2019 a 2023, nos afirmam nos números de 88-
89 que: “a comunidade cristã se concentrava nas casas, lugar 
de reunião, ajuda mútua e fortalecimento missionário. Esse 
processo supõe um encontro pessoal e comunitário com Jesus 
Cristo, proporcionado de forma privilegiada pela celebração 
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da Palavra de Deus e Leitura Orante (VD 65). A partir do 
encontro com o Deus da Palavra e da experiência de vida 
fraterna, as pessoas são introduzidas no processo da Iniciação 
à Vida Cristã. Ela deve ser “assumida com decisão, coragem 
e criatividade. Ela renova a vida comunitária e desperta seu 
caráter missionário. Isso requer novas atitudes evangelizadoras 
e pastorais” (DAp 294; Doc. CNBB 105, n. 69).  
 28. “A Iniciação à Vida Cristã (IVC) e à Palavra de Deus 
estão intimamente ligadas. O itinerário da IVC é fundamentado 
na Palavra de Deus e na Liturgia; ele conduz à escuta da 
Palavra, à oração pessoal e ao compromisso comunitário e 
social. Leitura Orante (pessoal e comunitária). Não basta ler e 
estudar a Sagrada Escritura, é preciso intimidade com Cristo 
pela oração. O encontro com a Palavra muda a vida e lhe dá 
novo sentido, conformando o modo de ser, de pensar e agir ao 
de Jesus Cristo” (DGAE, 90-92).
 29. A Palavra de Deus nos transforma em discípulos 
e discípulas, para que nossos povos tenham vida. O diálogo 
com Deus não termina num texto, mas no meio da vida. O 
contato orante e vivencial com a Palavra de Deus não forma, 
necessariamente doutores, forma santos.
 30. Os Documentos: DGAE, Verbum Domini, DAp 
apresentam algumas sugestões práticas para familiarizar-
se com a Palavra de Deus, como aquisição da Bíblia; formar 
equipes de Animação Bíblica da Pastoral; organizar cursos e 
Escolas Bíblicas Paroquiais; exercício da Leitura Orante; fazer 
um tempo diário com a Palavra; comemorar o mês da bíblia; o 
dia de São Jerônimo (30/09); motivar e fortalecer os Círculos 
Bíblicos...” (PDP 2013).
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PRIORIDADE 2

   PÃO (CC Celebrante e Contemplativa)
“Eram perseverantes... 

Na fração do pão e nas orações” (At 2, 42).

 A Diocese de Cametá trabalhando a dimensão orante: liturgia 
e espiritualidade. Entender, absorver e deixar ser absolvidos por 
uma espiritualidade da escuta, por uma liturgia inculturada (QA n. 
81-84).

 31. Os primeiros cristãos expressavam sua comunhão 
sobretudo com a Eucaristia, celebração da ceia pascal do 
Senhor. Ela fortalece os discípulos missionários e os torna 
testemunhas do Evangelho do Reino (DGAE n. 93-94).
 32. A comunidade dos discípulos missionários é tam-
bém sustentada pela oração, enraizada na Palavra de Deus. 
Por ela tomam consciência que são colaboradores de Deus na 
missão. A oração é obra do Espírito que age em nós e que im-
pulsiona para a entrega nas mãos do Pai. (DGAE n. 95-96). 
 33. A Diocese de Cametá é chamada a suscitar a parti-
lha das dificuldades do cotidiano e o compromisso com o Reino 
de Deus. Valorizar os momentos de celebração comunitária, 
como espaço de presença, acolhida das pessoas, cuidado e 
afeto pelos outros. 
 34. Tornar efetiva nas comunidades a passagem 
de uma pastoral de visita a uma pastoral de presença, 
assegurando que o direito à Mesa da Palavra e à Mesa 
da Eucaristia se torne efetivo em todas as Comunidades – 
formação de novos ministros de Palavra e da Sagrada 
Comunhão.
 35. Como Diocese de Cametá queremos uma Igreja que 
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partilha o pão e a vida dos povos. “Queremos ser uma Igreja 
amazônica, samaritana, encarnada no modo como o Filho de 
Deus se encarnou: ‘assumiu as nossas dores e carregou as 
nossas enfermidades’ (Mt 8, 17b). Aquele que se fez pobre 
para nos enriquecer com a sua pobreza e (2 Cor 8, 9), por 
meio do seu Espírito, exorta os discípulos missionários de 
hoje a saírem ao encontro de todos, especialmente dos povos 
originários, dos pobres, dos excluídos da sociedade e dos 
outros. Desejamos também uma Igreja Madalena, que se sinta 
amada e reconciliada, que anuncie com alegria e convicção de 
Cristo crucificado e ressuscitado. Uma Igreja mariana, que gera 
filhos para a fé e os educa com afeto e paciência, aprendendo 
também com as riquezas dos povos. Queremos ser uma Igreja 
servidora, kerigmática, educadora, inculturada, no meio dos 
povos que servimos” (DFS n° 22).
 36. Que na Diocese de Cametá seja desenvolvida e 
aprofundada uma liturgia comprometida com a inculturação 
dos povos, trazendo a vida dos povos para dentro das nossas 
celebrações, levando em conta os costumes, as culturas, o jeito 
de ser de cada povo. “A realidade pluriétnica, pluricultural e 
plurirreligiosa da Amazônia exige uma atitude de diálogo aberto, 
reconhecendo também a multiplicidade de interlocutores: os 
povos indígenas, ribeirinhos, camponeses e afrodescendentes 
(quilombolas), as demais Igrejas cristãs e confissões religiosas, 
organizações da sociedade civil, movimentos sociais populares, 
o Estado, enfim todas as pessoas de boa vontade que buscam a 
defesa da vida, a integridade da criação, a paz e o bem comum” 
(DFS n° 23).
 37. Animados por uma liturgia inculturada, devemos 
desenvolver uma profunda espiritualidade, uma verdadeira 
mística. “O cristão do futuro, será um místico, ou não será 
nada”. Devemos acreditar na força da oração. “A comunidade 
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dos discípulos missionários é também sustentada pela oração, 
enraizada na Palavra de Deus. Por ela tomam consciência 
que são colaboradores de Deus na missão. A oração é obra 
do Espírito que age em nós e que impulsiona para a entrega 
nas mãos do Pai” (DGAE n° 95 - 96).
 38. “A casa da comunhão celebra o perdão e a 
misericórdia: a Igreja não é comunidade de perfeitos. A 
experiência da misericórdia de Deus faz dos discípulos do 
Senhor embaixadores da misericórdia” (DGAE 2019-2023, n° 
101).
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PRIORIDADE 3

CARIDADE (CC Servidora e Defensora da vida) 

“Eram perseverantes na comunhão fraterna 
(At 2, 42).

 A Diocese de Cametá a serviço da vida plena para todos 
(as). Manter vivo o exercício do cuidado com a natureza, com 
os territórios e os que neles habitam, comprometendo-se com a 
justiça, especialmente em meio aos mais empobrecidos.

 39. Contemplar o Cristo sofredor na pessoa do pobre 
significa comprometer-se com todos os que sofrem. A falta de 
sentido para a vida é fonte de grande sofrimento. O vazio 
tende a colocar também os cristãos nesta crise de sentido que 
gera cansaço, depressão, pânico, transtornos de personalidade 
e até o suicídio (DGAE 2019-2023, n° 110).
 40. Como Diocese, numa atitude de Pastoral de Conjunto, 
devemos intensificar em nossas comunidades uma postura 
de serviço, diálogo, respeito à dignidade da pessoa humana, 
defesa dos excluídos e marginalizados, compaixão, busca da 
justiça e do bem comum e cuidado com o meio ambiente, como 
bem nos orientam as Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil (DGAE 2019-2023).
 41. As questões sociais, a defesa da vida e os desafios 
ecológicos da cultura urbana têm que ser enfrentados pelas 
nossas comunidades, com postura de diálogo, de serviço, de 
respeito, de justiça e do bem comum, de cuidado com o meio 
ambiente... Quem não sabe chorar, não é mãe. Anunciamos 
o Evangelho da paz, mas não ignoramos os desafios da 
violência decorrentes das injustiças sociais (DGAE 2019-2023, 
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n° 104-105).
 42. Promover solidariedade junto aos sofredores, 
com experiências de inclusão (DGAE 2019-2023, n° 174).
 43. Priorizar ações com as famílias e com os jovens 
em todas as comunidades (DGAE 2019-2023, n° 175).
 44. Estar atentos às novas formas de sofrimento e 
exclusão (DGAE 2019-2023, n° 176).
 45. A Palavra de Deus faz enxergar em cada irmão 
sofredor o Cristo que sofre (DGAE 2019-2023, n° 177).
 46. Desenvolver grupos de apoio aos violentados: 
aos dependentes químicos, aos que perderam entes queridos, 
especialmente no tempo da pandemia da Covid-19, aos 
desesperados, aos que estão por nascer, aos que atentam 
contra a própria vida (DGAE 2019-2023, n° 178).
 47. Jesus quer salvar, não apenas onde dói, mas a todos 
e a pessoa toda. A dimensão espiritual, psíquica, física e social. 
“Eu vim para que todos tenham vida e vida plena” (Jo 10,10).
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PRIORIDADE 4

 AÇÃO MISSIONÁRIA (CC Discípula Missionária)

“Passando adiante, anunciava o Evangelho a 
todas as cidades” (At 8, 40).

 A Diocese de Cametá, como comunidade eclesial 
missionária, lugar para consolidar a mentalidade missionária. 
Trabalhando os fiéis para conscientização missionária do dízimo, 
a implementação dos Conselhos Missionários e a evangelização 
da juventude.

 48. “As Comunidades Cristãs (CCs) são sinal de 
vitalidade da Igreja, presença missionária de uma Igreja em 
saída, que vai ao encontro de todos”. Mas no contexto de 
hoje, com o enfraquecimento de muitas comunidades, seja 
por causa do êxodo rural, seja por outros motivos, também 
elas precisam se repensar. O essencial é que as pequenas 
comunidades estejam alicerçadas na Palavra de Deus e na 
Eucaristia, celebrem e vivam os sacramentos, manifestem o seu 
compromisso missionário, não só com os afastados, mas na 
criação e funcionamento dos conselhos missionários em toda 
Diocese, para se criar de fato uma mentalidade missionária em 
todas as instâncias da Igreja Local.
 49. “Consolidar a mentalidade missionária: A missão é 
o paradigma de toda a ação eclesial. É tarefa diária do cristão 
levar o Evangelho às pessoas que encontra, tanto os íntimos 
como os desconhecidos. Inicia com diálogo, segue com a 
Palavra e, por fim, a oração relacionada com as preocupações 
da pessoa” (DGAE 2019-2023, nº 186-187).
 50. Neste processo de fortalecimento de nossas 
comunidades eclesiais missionárias, seguem algumas 
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sugestões: Investir em comunidades que se autocompreendam 
como em estado permanente de missão, respondendo às 
novas demandas da população na realidade urbana (DGAE 
2019-2023, n° 189-190).
 51. Desenvolver projetos de visitas missionárias em 
áreas e ambientes mais distanciados da vida da Igreja, com 
formação de novas comunidades, alicerçadas na Palavra e na 
caridade (DGAE 2019-2023, n° 191).
 52. Favorecer a missão e a comunhão entre as 
Igrejas, com troca de experiências (DGAE 2019-2023, n° 192).
 Dinamizar a missão de gentes e as Igrejas-Irmãs, com 
gestos concretos: oração, ajudas, envios missionários (DGAE 
2019-2023, n° 193).
 53. Atenção especial aos jovens: missões juvenis, pro-
jetos vocacionais, novas formas, como redes sociais (DGAE 
2019-2023, n° 194).
 54. Investir nos Meios de Comunicação Social, como 
oportunidade de diálogo, encontro e intercâmbio. Falar sobre 
Jesus Cristo, a partir da vida das pessoas e das comunidades 
cristãs (DGAE 2019-2023, n° 195).
 55. Valorizar novos espaços missionários: hospitais, 
escolas, universidades, presídios, espaços de cultura e ciência 
(DGAE 2019-2023, n° 196).
 56. Priorizar a pessoa na ação missionária: a cultura 
do encontro deve ser o pano de fundo (DGAE 2019-2023, n° 
197).
 57. Implantar e aperfeiçoar os Conselhos Missionários, 
promover as Pontifícias Obras Missionárias e Programa 
Missionário Nacional (Amazônia) (DGAE 2019-2023, n° 198-
201).
 58. Valorizar a dimensão mariana: Maria foi a primeira 
missionária (DGAE 2019-2023, n° 202).
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 59. A valorização da pessoa dos leigos e leigas. É 
preciso mais espaço de participação aos leigos e leigas e lhes 
confiar ministérios. O Papa Francisco, deixa os ministérios de 
Leitorado e Acolitado abertos às mulheres. “O Papa chega a 
mudar o Código de Direito Canônico, tornando institucional o 
que já acontece na prática: o acesso das mulheres leigas ao 
serviço da Palavra e do altar. Francisco estabeleceu com um 
motu próprio que os ministérios do Leitorado e Acolitado sejam 
de 2021 em diante também abertos às mulheres, de forma 
estável e institucionalizada, com um mandato especial. São 
Paulo VI, que em 1972, ao abolir as chamadas ‘ordens menores’, 
decidiu manter o acesso a esses ministérios reservados apenas 
ao sexo masculino, porque os considerava preparatórios para 
o eventual acesso à ordem sagra. Agora o Papa Francisco, 
seguindo a rota do discernimento que emergiu nos últimos 
Sínodos dos Bispos, quis oficializar e institucionalizar esta 
presença feminina no altar” (Vat. News).
 60. Por uma Igreja povo de Deus, toda ministerial, é 
preciso que os leigos (as), sejam sujeitos corresponsáveis, 
precisam ter e ser presença efetiva no planejamento, na 
execução e na avaliação de tudo o que a comunidade eclesial 
decide, vive e faz. A pastoral orgânica, pastoral de conjunto 
é o meio para a participação de todas as ações e iniciativas, 
no seio da comunidade eclesial missionária. Devemos 
continuar investindo na descentralização da matriz e do 
padre, transformando nossas paróquias em comunidade de 
comunidades e apostando na criação e funcionalidade dos 
Conselhos: Econômico, Pastoral e Missionário.

 Comunidades Eclesiais Missionárias 

 61. A grande proposta das Novas Diretrizes é formar 
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“comunidades de discípulos missionários”, na linha de paróquia 
comunidade de comunidades. O que se propõe: revitalizar 
as Comunidades Eclesiais, na proposta de Igreja nas casas 
(fortalecer os Círculos Bíblicos).  A casa é apresentada como um 
lugar de entrar e sair. Entrar para o convívio, para o descanso, 
para se alimentar; sair para continuar a missão, pois, a missão 
acontece no mundo. A Igreja nas casas nos faz voltar às 
fontes e nos lembra os primeiros cristãos que se encontravam 
nas casas (At 12,12; 16,15 e 1Cor 16,19), “como o seu lugar 
característico de reunião, ajuda mútua e do fortalecimento da 
vivência missionária. Nelas os cristãos ouviam juntos a Palavra 
e, por esta iluminados, procuravam discernir a experiência da 
vida em Deus” (DGAE 2019-2023,  nº 88).



36    |

Plano Diocesano de Pastoral 2022-2027

A
Ç

Ã
O

 M
IS

SI
O

N
Á

R
IA

( C
C

 D
is

cí
pu

la
 M

is
si

on
ár

ia
)

A 
D

io
ce

se
 d

e 
C

am
et

á 
co

m
o 

C
om

un
id

ad
e 

Ec
le

si
al

 M
is

si
on

ár
ia

, l
ug

ar
 p

ar
a 

co
ns

ol
id

ar
 a

 m
en

ta
lid

ad
e 

m
is

-
si

on
ár

ia
. T

ra
ba

lh
an

do
 o

s 
fié

is
 p

ar
a 

co
ns

ci
en

tiz
aç

ão
 m

is
si

on
ár

ia
 d

o 
dí

zi
m

o,
 a

 im
pl

em
en

ta
çã

o 
do

s 
co

ns
e-

lh
os

 m
is

ss
io

ná
rio

s 
e 

a 
ev

an
ge

liz
aç

ão
 d

a 
ju

ve
nt

ud
e.

PR
O

JE
TO

:  
A

N
IM

A
Ç

Ã
O

 M
IS

SI
O

N
Á

R
IA

O
B

JE
TI

VO
: F

av
or

ec
er

 fo
rm

aç
ão

 h
um

an
a,

 c
ris

tã
, e

sp
iri

tu
al

, p
as

to
ra

l e
 m

is
si

on
ár

ia
 a

 p
ar

tir
 d

os
 d

oc
um

en
to

s 
do

 P
ap

a 
Fr

an
-

ci
sc

o,
 d

a 
C

on
fe

rê
nc

ia
 d

os
 B

is
po

s 
do

 B
ra

si
l e

 d
a 

D
io

ce
se

 c
om

 a
ju

da
 d

as
 c

om
is

sõ
es

 d
a 

Ig
re

ja
 d

o 
Br

as
il,

 e
m

 c
om

un
hã

o 
en

tre
 

as
 p

as
to

ra
is

 d
e 

co
nj

un
to

, e
va

ng
el

iz
an

do
 a

s 
re

al
id

ad
es

, d
e 

m
od

o 
es

pe
ci

al
 a

s 
m

ai
s 

af
as

ta
da

s.
 U

m
a 

ev
an

ge
liz

aç
ão

 q
ue

 to
qu

e 
a 

re
al

id
ad

e 
lo

ca
l.

ES
TR

AT
ÉG

IA
S

M
ET

O
D

O
LO

G
IA

R
ES

PO
N

SA
B

I-
LI

D
A

D
E

D
AT

A
LO

C
A

L
R

EC
U

R
-

SO
S

- R
ea

liz
ar

 s
en

so
 o

u 
m

a-
pe

ar
 a

s 
pa

ró
qu

ia
s,

 p
ar

a 
se

 
ob

te
r 

da
do

s 
m

ai
s 

re
ai

s,
 q

ue
 p

os
sa

m
 s

er
 

co
nt

em
pl

ad
os

 n
as

 o
rg

a-
ni

za
çõ

es
 m

is
si

on
ár

ia
s.

Po
r 

m
ei

o 
da

 c
ria

çã
o 

e 
fo

rm
a-

çã
o 

do
 c

on
se

lh
o 

m
is

si
on

ár
io

 
di

oc
es

an
o 

e 
pa

ro
qu

ia
l (

C
O

M
I-

D
I, 

C
O

M
IP

A)
.

C
O

M
I

P
A

, 
C

O
M

ID
I, 

Pa
-

ró
qu

ia
s,

 
C

o-
m

un
id

ad
es

 
e 

eq
ui

pe
s 

m
is

si
o-

ná
ria

s.

D
ur

an
te

 
o 

an
o.

Pa
ró

qu
ia

s
D

íz
im

o 
e 

do
aç

õe
s.

 

- 
Pr

om
ov

er
 

fo
rm

aç
ão

 
pe

rm
an

en
te

 d
os

 L
íd

er
es

 
M

is
si

on
ár

io
s.

- 
Fo

rm
ar

 e
qu

ip
es

 m
iss

io
ná

ria
s 

na
s 

ár
ea

s 
on

de
 t

êm
 c

om
un

id
a-

de
s 

qu
e 

se
 id

en
tifi

ca
m

 c
om

o 
m

is-
sio

ná
ria

s.
- R

ea
liz

ar
 e

st
ud

o 
Bí

bl
ico

, R
et

iro
s,

 
O

fíc
io

 D
ivi

no
, L

ei
tu

ra
 O

ra
nt

e.
- R

ea
liz

ar
 p

al
es

tra
s 

so
br

e 
lid

e-
ra

nç
a,

 e
st

ud
o 

do
 te

xt
o 

ba
se

 d
a 

C
F,

 e
st

ud
o 

do
s 

04
 p

ila
re

s.

D
as

 L
id

er
an

ça
s 

Pa
ro

qu
ia

is
.

N
os

 m
e-

se
s 

de
 

ja
ne

iro
 e

 
fe

ve
re

i-
ro

.

Pa
ró

qu
ia

.
H

um
an

o 
e 

Fi
na

nc
ei

ro
.



|    37 

Diocese de Cametá

- R
ea

liz
aç

ão
 d

as
 S

an
-

ta
s 

M
is

sõ
es

 
Po

pu
la

-
re

s.

a)
 A

 a
çã

o 
m

is
si

on
ár

ia
 e

xi
gi

rá
 

a 
co

la
bo

ra
çã

o 
de

 t
od

os
 o

s 
or

ga
ni

sm
os

 e
xi

st
en

te
s,

 p
ar

a 
an

im
ar

 e
 m

ot
iv

ar
 a

 d
io

ce
se

, 
as

 p
ar

óq
ui

as
 e

 c
om

un
id

a-
de

s;
 

b)
 r

ea
liz

ar
 f

or
m

aç
ão

 s
ob

re
 

m
is

sã
o,

 c
om

o 
or

ga
ni

za
r 

a 
ní

ve
l d

io
ce

sa
no

 e
 p

ar
oq

ui
al

 
(C

O
M

IP
A-

SM
P)

.

D
a 

D
io

ce
se

 e
 

C
on

se
lh

o 
M

is
-

si
on

ár
io

.

1º
 

Se
-

m
es

tre
 d

e 
20

23
.

D
io

c
e

s
e

, 
Ár

ea
s 

Ep
is

-
co

pa
is

, 
Pa

-
ró

qu
ia

s 
e 

C
om

un
id

a-
de

s.

D
io

ce
se

 
e 

Pa
ró

qu
ia

s.

- 
Fa

vo
re

ce
r 

in
te

rc
âm

-
bi

o 
co

m
 

pe
qu

en
as

 
vi

si
ta

s 
en

tre
 a

s 
co

m
u-

ni
da

de
s 

da
 

m
es

m
a 

ár
ea

 o
u 

di
st

rit
os

, 
pr

e-
pa

ra
nd

o 
pa

ra
 m

is
sõ

es
 

m
ai

or
es

, 
pa

ro
qu

ia
is

 e
 

di
oc

es
an

as
.

- 
O

rg
an

iz
ar

 d
ur

an
te

 o
 a

no
, 

m
om

en
to

s 
de

 m
is

sõ
es

 d
e 

fo
rm

a 
cr

es
ce

nt
e:

 b
ai

rro
s,

 v
i-

la
s,

 c
id

ad
es

.



38    |

Plano Diocesano de Pastoral 2022-2027

- 
D

es
en

vo
lv

er
 p

ro
je

to
 

m
is

si
on

ár
io

 e
nv

ol
ve

n-
do

 
as

 
pa

st
or

ai
s 

de
 

co
nj

un
to

.

- 
C

on
sc

ie
nt

iz
ar

 
as

 
co

m
un

id
ad

es
 

cr
is

tã
s 

pa
st

or
ai

s,
 

se
rv

iç
os

 
e 

m
ov

im
en

to
s 

so
br

e 
a 

aç
ão

 
m

is
si

on
ár

ia
 

pe
rm

an
en

te
 d

a 
Ig

re
ja

.

- 
Fa

ze
r 

ofi
ci

na
 

e 
vi

vê
nc

ia
 n

a 
In

ic
ia

çã
o 

à 
Vi

da
 C

ris
tã

 (
IV

C
) 

co
m

 
um

 o
lh

ar
 m

is
si

on
ár

io
.

Pr
om

oç
ão

 e
 a

ni
m

aç
ão

 d
as

 
co

m
un

id
ad

es
:

- V
is

ita
 m

is
si

on
ár

ia
 e

 c
el

e-
br

aç
ão

 d
e 

cu
lm

in
ân

ci
a.

- 
C

el
eb

ra
r 

o 
an

iv
er

sá
rio

 
da

s 
Sa

nt
as

 M
is

sõ
es

...

- C
el

eb
ra

r o
 a

ni
ve

rs
ár

io
 d

e 
fu

nd
aç

ão
 d

a 
C

om
un

id
ad

e 
C

ris
tã

.
- P

rio
riz

ar
 o

 in
te

rc
om

un
itá

-
rio

 c
om

o 
es

pa
ço

 d
e 

cr
es

ci
-

m
en

to
 d

as
 li

de
ra

nç
as

 e
 v

i-
ta

lid
ad

e 
da

s 
co

m
un

id
ad

es
.

- A
m

pl
ia

r 
e 

vi
ta

liz
ar

 o
 c

on
-

se
lh

o 
pa

st
or

al
 c

om
un

itá
rio

.

- 
Fo

rm
aç

ão
 

m
is

si
on

ár
ia

 
co

m
 in

sp
ira

çã
o 

ca
te

cu
m

e-
na

l.
- 

R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
aç

ão
 m

is
-

si
on

ár
ia

 
en

tre
 

as
 

Ár
ea

s 
Ep

is
co

pa
is

.

Bi
sp

o,
 P

ad
re

s,
 

D
iá

c
o

n
o

s
, 

R
el

ig
io

so
s 

e 
R

e
li

g
io

sa
s,

 
Eq

ui
pe

 
de

 
fo

r
m

a
ç

ã
o 

d
io

c
e

s
a

n
a

, 
C

oo
rd

en
ad

or
 

de
 p

as
to

ra
l.

Eq
ui

pe
 

de
 

fo
rm

aç
ão

 
e 

co
m

is
sã

o 
di

o-
ce

sa
na

 
da

s 
pa

st
or

ai
s 

e 
m

ov
im

en
to

s.

D
e 

20
22

 a
 

20
27

.

N
a 

D
io

ce
-

se
, 

Pa
ró

-
qu

ia
, 

Ár
ea

 
Ep

is
co

pa
l, 

C
om

un
id

a-
de

 C
ris

tã
.  

Fa
ze

r p
ro

je
-

to
 

di
oc

es
a-

no
.

D
io

ce
se

.

Pa
ró

qu
ia

.

C
om

un
id

a-
de

 C
ris

tã
.



|    39 

Diocese de Cametá

PR
O

JE
TO

: V
O

C
A

Ç
Ã

O
 E

 M
IS

SÃ
O

 - 
SA

V
O

B
JE

TI
VO

: P
ro

m
ov

er
 a

 A
ni

m
aç

ão
 V

oc
ac

io
na

l i
nc

en
tiv

an
do

 a
s 

C
om

un
id

ad
es

 C
ris

tã
s 

pa
ra

 a
 c

on
st

ru
-

çã
o 

de
 u

m
a 

cu
ltu

ra
 v

oc
ac

io
na

l, 
be

m
 c

om
o 

o 
ex

er
cí

ci
o 

do
s 

vo
ca

ci
on

ad
os

, c
om

o 
di

sc
íp

ul
os

 m
is

si
on

ár
io

s 
nu

m
a 

Ig
re

ja
 c

om
 o

 ro
st

o 
am

az
ôn

ic
o,

 n
as

 d
iv

er
sa

s 
re

al
id

ad
es

 d
a 

D
io

ce
se

 d
e 

C
am

et
á 

pa
ra

 in
st

au
ra

çã
o 

do
 R

ei
no

 d
e 

D
eu

s.

ES
TR

AT
ÉG

IA
M

ET
O

D
O

LO
G

IA
R

ES
PO

N
SA

-
B

IL
ID

A
D

E
D

AT
A

LO
C

A
L

R
EC

U
R

SO
S

An
im

aç
ão

 
vo

ca
ci

o-
na

l 
re

al
iz

ad
a 

pe
la

s 
Eq

ui
pe

s 
Vo

ca
ci

on
ai

s 
Pa

ro
qu

ia
is

 (
EV

Ps
) 

e 
pe

lo
s 

se
m

in
ar

is
ta

s 
em

 m
is

sã
o 

na
s 

Pa
ró

-
qu

ia
s.

O
 p

ro
je

to
 s

er
á 

re
al

iz
ad

o 
a 

pa
rti

r d
e:

- 
C

el
eb

ra
çã

o 
pe

la
s 

vo
ca

-
çõ

es
.

- E
nc

on
tro

s 
Vo

ca
ci

on
ai

s.

- V
is

ita
 à

s 
fa

m
íli

as
.

- 
Fo

rm
aç

ão
 d

os
 m

em
br

os
 

da
s 

EV
Ps

 c
om

 a
ss

es
so

re
s 

re
no

m
ad

os
.

- D
iv

ul
ga

çã
o 

pe
la

s 
re

de
s 

so
-

ci
ai

s.

SA
V 

D
io

ce
sa

-
no

.

R
ei

to
re

s 
do

s 
se

m
in

ár
io

s.

EV
P´

s.

Se
m

in
ar

is
ta

s.

A 
de

fin
ir 

pe
la

s 
pa

-
ró

qu
ia

s.

C
o

m
u

n
i-

da
de

 
Pa

-
ro

qu
ia

l.

S
em

in
ár

io
 

M
en

or
.

C
on

tr
ib

ui
çã

o 
fin

an
ce

ira
 

da
s 

P
a

ró
q

u
ia

s 
pa

ra
 o

 S
AV

 p
or

 
m

ei
o 

de
 

um
 

va
lo

r 
m

en
sa

l 
(R

$1
00

,0
0)

.

M
at

er
ia

is
 

im
-

pr
es

so
s.

D
at

a 
sh

ow
.



40    |

Plano Diocesano de Pastoral 2022-2027

PR
O

JE
TO

: F
O

R
TA

LE
C

ER
 O

 D
ÍZ

IM
O

O
B

JE
TI

VO
: D

es
pe

rta
r 

a 
co

ns
ci

ên
ci

a 
e 

a 
co

rre
sp

on
sa

bi
lid

ad
e 

de
 c

ad
a 

fie
l p

el
a 

su
a 

D
io

ce
se

, p
or

 
m

ei
o 

de
 s

ua
 P

ar
óq

ui
a 

ou
 C

om
un

id
ad

e,
 to

rn
an

do
-s

e 
si

na
l d

e 
un

id
ad

e,
 g

ra
tid

ão
, d

oa
çã

o 
e 

se
rv

iç
o 

a 
D

eu
s 

e 
à 

Ig
re

ja
, d

es
co

br
in

do
 a

s 
di

m
en

sõ
es

 d
o 

D
íz

im
o.

  

ES
TR

AT
ÉG

IA
S

M
ET

O
D

O
LO

G
IA

R
ES

PO
N

-
SA

B
IL

ID
A

-
D

E
D

AT
A

LO
C

A
L

R
EC

U
R

SO
S

- 
Pr

om
ov

er
 

en
co

nt
ro

s 
e 

fo
rm

aç
ão

 
D

io
ce

sa
no

s 
co

m
 t

od
as

 a
s 

eq
ui

pe
s 

da
 

Pa
st

or
al

 d
o 

D
íz

im
o 

de
 to

-
da

s 
as

 P
ar

óq
ui

as
 e

 C
om

u-
ni

da
de

s,
 d

an
do

 u
m

a 
vi

sã
o 

pa
no

râ
m

ic
a 

da
 

Pa
st

or
al

 
do

 D
íz

im
o,

 a
pr

es
en

ta
nd

o 
a 

m
et

od
ol

og
ia

, 
de

st
ac

an
-

do
 a

 e
sp

iri
tu

al
id

ad
e 

na
s 

eq
ui

pe
s 

e 
co

m
 o

s 
di

zi
m

is
-

ta
s.

 

- T
ra

ba
lh

ar
 n

um
a 

pa
st

or
al

 
de

 c
on

ju
nt

o.

Se
rá

 f
ei

ta
 a

 p
ar

tir
 d

e 
Fo

rm
aç

ão
 

Pe
rm

an
en

-
te

 
tri

m
es

tra
l 

pa
ra

 
a 

eq
ui

pe
 m

is
si

on
ár

ia
 d

o 
dí

zi
m

o 
da

s 
co

m
un

id
a-

de
s,

 c
om

 e
nc

on
tro

s 
e 

cu
rs

os
 d

e 
at

ua
liz

aç
ão

 
bí

bl
ic

a,
 li

tú
rg

ic
a 

e 
pa

s-
to

ra
l 

ou
 a

ss
un

to
s 

qu
e 

ap
rim

or
em

 a
 a

çã
o 

m
is

-
si

on
ár

ia
.

D
as

 
Pa

ró
-

qu
ia

s,
 

Á
r

e
a 

Ep
is

co
pa

l 
e 

D
io

ce
se

 
de

 
C

am
et

á.

Tr
im

es
tra

l.

Pa
ró

qu
ia

s,
 

Á
r

e
a 

Ep
is

co
pa

l e
 

D
io

ce
se

 d
e 

C
am

et
á.

Fo
rm

ad
or

 (
a)

 
co

m
 c

on
he

ci
-

m
en

to
 d

a 
te

-
m

át
ic

a.
Li

vr
os

 
co

m
 

a
b

o
rd

a
g

e
m

 
so

br
e 

o 
D

íz
i-

m
o,

 m
at

er
ia

is
 

im
p

re
s

s
o

s 
so

br
e 

a 
aç

ão
 

m
is

si
on

ár
ia

 
do

 
D

íz
im

o,
 

D
a

ta
s

h
o

w
, 

Bí
bl

ia
, 

pa
n-

fle
to

s,
 

en
tre

 
ou

tro
s.



|    41 

Diocese de Cametá

- 
Fo

rm
ar

 e
m

 c
ad

a 
Pa

ró
-

qu
ia

 e
 C

om
un

id
ad

e 
um

a 
Eq

ui
pe

 
M

is
si

on
ár

ia
 

da
 

Pa
st

or
al

 d
o 

D
íz

im
o.

Se
rá

 e
sc

ol
hi

do
 u

m
 o

u 
do

is
 m

em
br

os
, d

e 
ca

da
 

pa
st

or
al

, m
ov

im
en

to
s 

e 
se

rv
iç

o,
 p

ar
a 

fo
rm

ar
 a

 
eq

ui
pe

 d
o 

dí
zi

m
o.

D
a 

Pa
ró

qu
ia

 
e 

C
om

un
id

a-
de

s.
A 

de
fin

ir.
Pa

ró
qu

ia
 

e 
C

om
un

id
a-

de
s.

Pa
ró

qu
ia

 
e 

C
om

un
id

a-
de

s.

- S
em

an
a 

de
 re

vi
ta

liz
aç

ão
 

do
 D

íz
im

o.

Se
rã

o 
re

al
iz

ad
as

 
vi

si
-

ta
s 

da
s 

eq
ui

pe
s 

m
is

si
o-

ná
ria

s 
do

 D
íz

im
o 

pa
ra

 
co

ns
ci

en
tiz

aç
ão

 d
as

 fa
-

m
íli

as
 d

iz
im

is
ta

s 
e 

nã
o 

di
zi

m
is

ta
s.

D
as

 
C

om
u-

n
id

a
d

e
s

/
Eq

ui
pe

s 
m

is
-

si
on

ár
ia

s.
Tr

im
es

tra
l.

Fa
m

íli
as

.

- S
ho

w
 d

a 
Pa

rti
lh

a.
Se

rá
 

or
ga

ni
za

do
 

o 
sh

ow
 

da
 

pa
rti

lh
a 

na
 

da
ta

 d
e 

an
iv

er
sá

rio
 d

as
 

ca
m

pa
nh

as
 d

o 
D

íz
im

o 
na

 P
ar

óq
ui

a.

D
io

c
e

s
e

/
Ár

ea
s 

pa
s-

to
ra

is
/P

ar
ó-

qu
ia

s.

M
ês

 
de

 
ou

tu
br

o 
de

 
ca

da
 a

no
.

Pa
ró

qu
ia

s.



42    |

Plano Diocesano de Pastoral 2022-2027

PR
O

JE
TO

: E
VA

N
G

EL
IZ

A
Ç

Ã
O

 D
A 

JU
VE

N
TU

D
E

O
B

JE
TI

VO
: 

 F
om

en
ta

r 
e 

in
ce

nt
iv

ar
 a

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 d
a 

ju
ve

nt
ud

e 
na

s 
aç

õe
s 

m
is

si
on

ár
ia

s 
e 

pa
st

or
ai

s 
da

s 
pa

ró
qu

ia
s.

ES
TR

AT
ÉG

IA
M

ET
O

D
O

LO
G

IA
R

ES
PO

N
SA

-
B

IL
ID

A
D

E
D

AT
A

LO
C

A
L

R
EC

U
R

-
SO

S

C
ria

r 
o 

se
to

r 
ju

v
e

n
tu

d
e

: 
U

ni
fic

ar
 o

s 
di

-
fe

re
nt

es
 

se
g-

m
en

to
s 

ju
ve

ni
s 

da
s 

Pa
ró

qu
ia

s 
e 

D
io

ce
se

. 

A 
m

et
od

ol
og

ia
 s

er
á 

fe
ita

 s
eg

ui
nd

o 
os

 s
eg

ui
nt

es
 

el
em

en
to

s:
- R

ev
er

 a
 e

st
ru

tu
ra

 d
a 

pa
st

or
al

 ju
ve

ni
l.

- E
la

bo
ra

r u
m

 d
ia

gn
ós

tic
o 

da
s 

ju
ve

nt
ud

es
 p

re
se

nt
es

 
na

 c
at

eq
ue

se
, n

os
 g

ru
po

s 
de

 b
as

e 
da

 P
J,

 n
a 

in
fâ

nc
ia

 
e 

ad
ol

es
cê

nc
ia

 m
is

si
on

ár
ia

, n
a 

R
C

C
, c

on
gr

eg
aç

õe
s,

 
na

s 
no

va
s 

co
m

un
id

ad
es

 n
os

 â
m

bi
to

s 
co

m
un

itá
rio

 e
 

pa
ro

qu
ia

l d
a 

ár
ea

 e
pi

sc
op

al
 e

 d
io

ce
sa

no
.

- C
ria

r a
çõ

es
 e

 p
ro

je
to

s 
pa

ra
 o

s 
jo

ve
ns

 v
is

an
do

 a
po

io
 

fin
an

ce
iro

, f
or

m
aç

ão
, m

is
sã

o 
e 

pr
oj

et
os

 v
oc

ac
io

na
is

, 
jo

ve
ns

 
m

is
si

on
ár

io
s 

no
s 

am
bi

en
te

s 
on

de
 

es
tã

o 
in

se
rid

os
: 

pe
rif

er
ia

s,
 

qu
ilo

m
bo

la
s,

 
ag

ric
ul

to
re

s,
 

de
pe

nd
en

te
s 

qu
ím

ic
os

, 
e 

ta
nt

os
 o

ut
ro

s 
am

bi
en

te
s 

on
de

 s
e 

en
co

nt
re

m
.

- C
ap

ac
ita

r a
ss

es
so

re
s 

e 
co

or
de

na
do

re
s 

do
s 

gr
up

os
.

- 
Fo

rta
le

ce
r 

a 
pa

st
or

al
 v

oc
ac

io
na

l 
em

 t
od

os
 o

s 
âm

bi
to

s 
co

m
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 e

fe
tiv

a 
do

s 
jo

ve
ns

.
- 

G
ar

an
tir

 a
 p

re
se

nç
a 

da
 I

gr
ej

a 
no

 m
ei

o 
es

tu
da

nt
il,

 
un

iv
er

si
tá

rio
 e

 e
sp

or
tiv

o.
- 

Pr
om

ov
er

 
ro

da
s 

de
 

co
nv

er
sa

s 
qu

e 
aj

ud
em

 
a 

de
sp

er
ta

r 
a 

co
ns

ci
ên

ci
a 

ci
da

dã
, 

en
ga

ja
m

en
to

 
so

ci
op

ol
íti

co
 tr

an
sf

or
m

ad
or

.
- R

ea
liz

ar
 a

çõ
es

 c
on

ju
nt

as
 e

nt
re

 o
s 

vá
rio

s 
se

gm
en

to
s 

ju
ve

ni
s 

da
s 

Pa
ró

qu
ia

s 
(E

x.
 D

N
J,

 M
ar

ch
a 

e 
R

om
ar

ia
 

da
 J

uv
en

tu
de

, 
In

te
r-j

ov
en

s,
 g

in
ca

na
s,

 c
el

eb
ra

çõ
es

 
da

 J
uv

en
tu

de
, 

C
ar

av
an

a 
da

 M
is

sã
o 

– 
pr

oj
et

o 
01

) 
fa

vo
re

ce
nd

o 
co

nd
iç

õe
s 

ig
ua

lit
ár

ia
s 

pa
ra

 c
ad

a 
um

 
ex

pr
es

sa
r s

eu
 c

ar
is

m
a.

C
o

o
rd

e
n

a
-

çõ
es

 
pa

ro
-

qu
ia

is 
da

s 
pa

st
or

ai
s,

 g
ru

-
po

s,
 

se
rv

iço
s 

e 
m

ov
im

en
to

s 
ju

ve
ni

s.

C
o

o
rd

e
n

a
-

çõ
es

 d
e 

pa
s-

to
ra

l 
di

oc
es

a-
na

.

In
íc

io
 d

e 
20

24
.



|    43 

Diocese de Cametá

O
rg

a
n

iz
a

r 
aç

õe
s 

m
is

-
si

on
ár

ia
s 

da
 

ju
ve

nt
ud

e:
 

In
te

rc
om

un
i-

tá
rio

 
jo

ve
m

; 
Jo

rn
ad

a 
da

 
ju

ve
nt

ud
e.

U
m

 tr
ab

al
ho

 c
om

 v
is

ita
s 

na
s 

ca
sa

s 
do

s 
ou

tro
s 

jo
ve

ns
, p

al
es

tra
s 

e 
or

aç
ão

.

P
ar

óq
ui

as
/

C
om

un
id

a-
de

s 
e 

Pa
s-

to
ra

l 
da

 J
u-

ve
nt

ud
e.

-D
io

ce
se

/
Ár

ea
s.

T
ri

m
e

s-
tra

l.

N
as

 fa
m

í-
lia

s/
vi

as
 

pú
bl

ic
as

/
p

ra
ç

a
s

/
ou

tro
s.

Fo
rm

ad
or

 (
a)

 
co

m
 c

on
he

ci
-

m
en

to
 d

a 
te

-
m

át
ic

a;

m
at

er
ia

is
 

im
-

pr
es

so
s 

so
-

br
e 

a 
aç

ão
 

m
is

si
on

ár
ia

 
da

 J
uv

en
tu

de
; 

D
at

as
ho

w,
 B

í-
bl

ia
, 

pa
nfl

e-
to

s,
 o

ut
ro

s



44    |

Plano Diocesano de Pastoral 2022-2027

PR
O

JE
TO

: C
R

IA
Ç

Ã
O

 D
E 

U
M

 C
O

N
SE

LH
O

 P
A

R
O

Q
U

IA
L 

D
A 

JU
VE

N
TU

D
E

O
B

JE
TI

VO
:  

D
es

pe
rt

ar
 o

s 
jo

ve
ns

 a
 te

re
m

 s
eu

s 
es

pa
ço

s 
co

m
o 

ju
ve

nt
ud

e 
or

ga
ni

za
da

, o
nd

e 
po

de
m

 d
e-

ba
te

r 
so

br
e 

os
 p

ro
je

to
s 

e 
as

 n
ec

es
si

da
de

s 
co

m
un

s 
do

 s
eg

m
en

to
 e

 v
iv

en
ci

ar
em

 o
 s

eg
ui

m
en

to
 d

e 
Je

su
s 

C
ris

to
 n

a 
vi

da
 p

ar
oq

ui
al

 e
 s

oc
ia

l. 

M
ET

O
D

O
LO

G
IA

R
ES

PO
N

SA
B

IL
ID

A
-

D
E

D
AT

A
LO

C
A

L
R

EC
U

R
SO

S

Se
rá

 f
ei

ta
 d

e 
fo

rm
a 

vi
ve

n-
ci

al
 

e 
pa

rti
ci

pa
tiv

a 
do

s 
ag

en
te

s 
de

 p
as

to
ra

is
 g

ru
-

po
s 

e 
m

ov
im

en
to

s,
 e

nv
ol

-
ve

nd
o 

to
da

 a
 p

ar
óq

ui
a 

co
m

 
su

as
 

re
sp

ec
tiv

as
 

co
m

un
i-

da
de

s 
e 

se
to

re
s 

da
 Z

on
a 

R
ur

al
.

D
as

 P
ar

óq
ui

as
, p

ad
re

s 
e 

le
ig

os
.

Em
 d

ec
or

rê
nc

ia
 d

o 
ce

ná
rio

 a
tu

al
 a

 p
ro

-
po

st
a 

se
ria

: u
m

a 
fo

r-
m

aç
ão

 e
m

 (N
ív

el
 p

a-
ro

qu
ia

l) 
po

r b
im

es
tre

 
do

 A
no

 d
e 

20
22

.

Pa
ró

qu
ia

, 
co

-
m

un
id

ad
es

 e
 

Se
to

re
s.

D
as

 
Pa

ró
-

qu
ia

s

(r
e

a
li

z
a

r 
ev

en
to

s 
de

 
ar

re
ca

da
çã

o,
 

co
m

o 
rif

a,
 le

i-
lõ

es
 e

 o
ut

ro
s)

.



|    45 

Diocese de Cametá

CONCLUSÃO

Ide por todo mundo e a todos anunciai o evangelho (...) 
(Mc 16:15-16)

 62. Com este material em nossas mãos, desejamos 
iniciar um novo ciclo em nossa Diocese de Cametá. É o 
tempo do anúncio!
 63. Todas as nossas CCs precisam estar imbuídas 
desse desejo de serem comunidades missionárias, 
anunciadoras da alegria do evangelho.
 64. Para isso, o nosso plano de pastoral precisa 
ser desenvolvido e nossa vida eclesial necessita ser 
norteada por ele. Os desafios na evangelização deverão 
ser respondidos, à luz de tudo o que vivemos nos anos da 
“Escuta” e do “Aprende”. E agora irmãos e irmãs é tempo 
de anunciar a esperança, viver a sinodalidade. E de mãos 
unidas caminharmos todos juntos numa mesma direção. 
 65. Façamos agora chegar em todos os lugares de 
nossa Diocese esse Plano de Pastoral, incentivemos a 
leitura e sua utilização no cotidiano paroquial, fazendo as 
devidas adaptações a cada realidade de nossa diocese. 
 66. Indubitavelmente, nos veremos nestas páginas 
do plano, porque foi uma construção coletiva. Por isso, ele 
é o nosso plano de pastoral. 
 67. Que Maria, a Rainha da Amazônia nos inspire 
para continuamos firmes na caminhada construindo um 
mundo novo, como discípulos (as) missionárias de Jesus 
a serviço do Reino. 

Pe. Sandro Giovani R. Santos
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